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Tubarões estão globalmente
ameaçados de extinção.

A ilha do Maio é um importante local
para a conservação desTes animais

essenciais para a saúde dos oceanos. 

No norte da ilha do Maio, a baía da Praia
Real é considerada uma importante área
de reprodução e berçário para tubarões-
gata e outras espécies de tubarões, sendo
possível observar, agregações da espécie
a partir de 1 metro de profundidade. 

Na Praia Real, é proibido pescar, entrar
dentro de água ou nadar por ser uma zona
de proteção integral, classificada com o
objetivo de proteger os tubarões que
podem chegar a 4.3 metros de
comprimento e possuem hábitos
alimentares noturnos. Alimentam-se de
invertebrados, como lagostas, polvos,
bivalves, e de algumas espécies de peixes

TUBARÃO GATA
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O tubarão-gata Ginglymostoma cirratum
é uma espécie de elasmobrânquio,
grupo que inclui tubarões e raias, com
ampla distribuição no oceano Atlântico
tropical e subtropical, e que também
ocorre no Pacífico Oriental. Na África
Ocidental, a sua distribuição vai do
Gabão até ao Arquipélago de Cabo
Verde, onde a espécie frequenta recifes
e bancos de areia rasos, próximos da
costa.
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MAIO
SELVAGEM

Entre os meses de outubro a dezembro, a equipa
marinha da FMB desenvolveu o programa educativo
'Maio Selvagem', voltado para os Guardiões do Mar
(GdM) e peixeiras do Maio.

PÁGINA 02

O mapa ao lado, resultado da 8ª sessão do
programa, representa os locais selecionados para se
criar  AMP temporárias (verde) e permanentes
(laranja), com o intuito de garantir a proteção dos
ecossistemas marinhos e a sustentabilidade da
pesca artesanal no Maio.

Em encontros semanais, que ocorreram em
diferentes sítios da ilha, foram realizadas
apresentações e debates focados nas temáticas da
biodiversidade marinha, sustentabilidade da pesca
e áreas marinhas protegidas (AMP). Além disso, o
grupo também participou em atividades dinâmicas,
onde puderam partilhar suas experiências de pesca
do passado e presente, assim como propor a criação
de AMP com base no conhecimento adquirido. 



INTERCÂMBIO CABO VERDE  E 
GUINÉ-BISSAU 
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No âmbito do Projeto Sobrevivência das Tartarugas Marinhas (STM) financiado pelo PRCM, a
FMB, representada pela sua diretora executiva Rocio Moreno, pela coordenadora do
programa educação e desenvolvimento sustentável Janete Agues e pelo coordenador
científico Juan Patiño, esteve durante uma semana na Guiné-Bissau num intercâmbio com o
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP).

Um especial agradecimento ao Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP)
pelo excelente acolhimento e organização da missão de intercâmbio.

No quadro desta missão foi possível conhecer a IBAP e os seus colaboradores e visitar o
Parque Nacional Marinho João Vieira-Poilão, uma área protegida situada no sul do
Arquipélago dos Bijagós, na Guiné-Bissau. Esta visita teve como finalidade a partilha de
experiências em termos de metodologias de monitorização de espécies focada nas
tartarugas marinhas concretamente a tartaruga verde “Chelonia mydas” e nas estratégias de
educação e sensibilização da população.

Cabo Verde e Guiné-Bissau estão unidos pela língua, histórica e cultura e de importância
global para as tartarugas marinhas, albergando uma das maiores populações mundiais de
tartarugas cabeçudas (Caretta caretta) e de tartarugas verdes (Chelonia mydas). 



No âmbito da avaliação final do projeto de conservação das tartarugas marinhas na região
oeste africana financiada pela Fundação MAVA abrangendo as ilha do Maio e da Boavista,
Mauritânia e Guiné-Bissau, a  FMB esteve  presente no encontro que decorreru de 10 a 14 de
Outubro em Saly, no Senegal.

E

AVALIAÇÃO FINAL DO PROJETO DE
CONSERVAÇÃO DAS TARTARUGAS

MARINHAS 
R E G I Ã O  O E S T E  A F R I C A N A  
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Um especial obrigado a Fundação MAVA pelo apoio as organizações e pelo carinho para
com as nossas tartarugas.

O encontro com os diversos parceiros permitiu de forma conjunta avaliar as atividades, os
progressos, os resultados e os impactos da implementação do projeto nesta região. 



PLANO DE ORDENAMENTO DA ORLA
COSTEIRA E DO MAR ADJACENTE 
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No dia 17 de outubro, o Instituto Nacional de Gestão do Território (INGT) realizou o ato de
apresentação pública da proposta do Plano de Ordenamento da Orla Costeira e do Mar
Adjacente da ilha do Maio - POOC_M do Maio, financiado pela Fundação MAVA, através do
parceiro regional Wetlands International para África Ocidental (WIACO), no âmbito da
implementação do projeto "Survie des Toutues Marines en Afrique l´Ouest" em sinergia com o
"Projeto Redução dos Impactos das Infraestruturas nas Zonas Costeiras da Africa Ocidental". 

A implementação do POOC_M, trará os seguintes impactos nas comunidades e
pessoas locais: i. ajuda a Comunidade Local a conhecer as debilidades e
potencialidades dos seus recursos; ii. dá força a comunidade na defesa dos seus
recursos, nomeadamente permitindo a denuncia e impugnação de atos que
prejudicam uma boa exploração, conservação, e proteção da biodiversidade; iii.
reforça a dinamização de uma economia amiga do ambiente e mais sustentável; iv
reforça a capacidade ativa das comunidades locais na tomada de decisão; v. permitirá
mais segurança e melhor qualidade de vida das comunidades.

I L H A  D O  M A I O

O POOC_M, é um instrumento de gestão territorial, que integra terra e mar, e tem como objetivos
o planeamento e gestão da orla costeira e do mar adjacente, a determinação das áreas de
vulnerabilidades e de riscos, a regulamentação dos critérios de ocupação e implantação de
infraestruturas, visando a salvaguarda e proteção de recursos e valores territoriais, ambientais e
patrimoniais. 

Congratulamos a INGT pelo excelente trabalho desenvolvido na Ilha do Maio.



TREINAMENTO EM
CAPTURA E MARCAÇÃO

DE TUBARÕES 

Agradecimentos a Fauna e Flora
Internacional e Arcadia Fund por

facilitar e financiar o
treinamento.

De 7 a 13 de Novembro, a nossa equipa marinha e outras
ONGs de Cabo Verde estiveram na ilha do Sal para o
treinamento em captura e marcação de tubarões com a
Dra Julia Spaet, especialista no assunto.
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Durante a formação, os participantes aprenderam
diferentes técnicas de captura, a tirar medidas de
tamanho corporal, inserir tags com códigos de
identificação e recolher amostra de tecido, primando
sempre pela segurança do animal e da própria equipa.

Dados de captura e marcação servem para identificar
áreas de berçário, e também para acompanhar as
tendências populacionais ao longo dos anos,
contribuindo para medidas de gestão mais eficientes na
proteção desses animais ameaçados.

Na ilha do Maio, esse novo método será implementado
em conjunto com os voos de drone e vídeos remotos
subaquáticos, para identificar as áreas onde estes
animais ocorrem com maior frequência, assim como as
áreas de reprodução importantes para a conservação.

https://paraonde.org/ilha-do-maio
https://paraonde.org/ilha-do-maio
https://paraonde.org/voluntariado-internacional/


COMITÉ DE SEGUIMENTO
ESTRATÉGICO DO PROGRAMA 

MAIO 2025

O encontro, copresidido pela Câmara Municipal do Maio e pela União Europeia contou também
com a Assembleia Municipal da ilha, representantes dos serviços desconcentrados do Estado e
da polícia e a equipa do Programa Maio 2025: Instituto Marques de Valle Flor, Associação de
Defesa do Património de Mértola e a Fundação Maio Biodiversidade.
No encontro foram partilhados os resultados do primeiro ano nos vários sectores de intervenção.
Foi também uma oportunidade de discutir os principais desafios e acções necessárias para
potenciar o Programa Maio 2025 nos próximos meses, incluindo o fortalecimento da
coordenação entre os vários actores para promover um real desenvolvimento inclusivo e
sustentável integrado para a ilha em prol das populações locais.

Fonte: pagina da UE em Cabo Verde.
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A 19 de Novembro a FMB abriu as portas para os seus sócios para a 1ª Assembleia Geral,
realizada este ano, no salão da Assembleia Municipal na Cidade de Porto Inglês.
Durante a sessão da assembleia foram apresentados e aprovados os novos estatutos, foi feita a
apresentação das atividades de 2021, aprovação do relatório anual e contas de 2021, assim
como a apresentação das atividades desenvolvidas durante o ano de 2022.
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1ª ASSEMBLEIA GERAL
DA FMB

Agradecemos a presença dos nossos sócios e contamos com todos para alcançar o nosso
objetivo de um Maio saudável e desenvolvido de forma sustentável.

A apresentação e votação das listas candidatas para a primeira eleição dos novos membros dos
órgãos sociais, em que a lista “Maio Djunta Mon”, única lista candidata, venceu a eleição com 41  
votos a favor e 1 contra. Dos 14 membros dos órgãos sociais da lista eleita, 11 são cabo-verdianos
e a grande maioria destes são oriundos do Maio.

Nas palavras de António Araújo, presidente eleito da Direção Nacional da lista eleita: “A partir
de agora, será ainda mais fácil promover uma comunicação fluída e regular entre a população,
os diferentes atores da sociedade civil e as autoridades. Contamos convosco e com o vosso
dinamismo para que a FMB cresça ainda mais, tenha cada vez mais sócios e apoiantes e seja
cada vez mais eficaz.”



PROJETO DIÁLOGO SOBRE POLÍTICAS
PÚBLICAS PARA UMA GESTÃO DO
MEIO MARINHO E COSTEIRO
INTEGRATIVA E INOVADORA EM 
CABO VERDE 

De 7 a 11 de novembro, a FMB, representada pela diretora executiva, Rocio Moreno,

juntamente com representantes de outras de ONG cabo-verdianas e os vários ministérios e

autoridades, participou de um diálogo com o objetivo de melhorar a comunicação entre as

ONG cabo-verdianas de conservação e o governo.

A intenção é a de se establecerem alternativas concretas, sólidas e duradouras, assim como

propor novas abordagens, com o fim de que as partes interessadas possam melhor coordenar

as suas actividades, numa ótica de melhor governação, eficiência no uso de recursos

(financeiros, técnicos e materiais), e materialização de um futuro, rumo a um desenvolvimento

igualitário e sustentável do país e das suas comunidades.
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"Maio é um exemplo em Cabo Verde e no mundo,
assente na djunta mon, da conservação da
biodiversidade e num progresso social baseado
no respeito pela cultura local e na igualdade de
género." 

VISÃO FMB

"Promover a proteção de biodiversidade e o progresso social da ilha
do Maio através de ações de conservação, do empoderamento e

sustentabilidade económica das comunidades locais."
 

MISSÃO FMB

A FMB DESEJA A TODOS  UM FELIZ
NATAL ECOLÓGICO E SUSTENTAVEL

Designed by Andreia Adrião & Honorine Sylva

 QUE O ANO 2023 SEJA UM ANO DE
METAS E OBJETIVOS MENSURÁVEIS,

COMPROMETIDOS COM A
SUSTENTABILIDADE DA BIODIVERSIDADE,  
HABITAT E DAS COMUNIDADES LOCAIS.

https://twitter.com/home
https://www.instagram.com/fmb_maiobiodiversityfoundation/
https://www.facebook.com/maioconservation
mailto:info@fmb-maio.org
http://fmb-maio.org/

